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ASPECTOS TÉCNICOS RELACIONADOS AOS PROJETOS DE MANEJO 

FLORESTAL NA M/CRORREGIÃO DEPARAGOMINAS 

José Nata//no Macedo Silva' 

José do Carmo Alvos topes2  
Pau/o Contente do Barros 3  

INTRODUÇÃO 

A importância da atividade madeireira na região amazónica é inquestionável. No 
Estado do Pará, a madeira assume o segundo lugar em geração de divisas, sendo apenas 
superada pelos minérios. Em Para gominas, principal microrregião produtora de madeira no 
Estado, estima-se que a atividade madeireira gera um emprego para cada 200 ha de 
floresta trabalhada, o que representa mais de duas vezes o número gerado pela atividade 
pecuária, mesmo considerando a mão-de-obra empregada no abate e no beneficiamento de 
gado (Silva & UbI 7992). 

Esta situação até certo ponto vantajosa, pode ser revertida, se práticas 
inadequadas de manejo forem aplicadas, especialmente se a extração não for bem 
planejada e executada com cuidado. As campanhas de boicote ao uso de madeiras 
oriundas de florestas não-manejadas adequadamente podem mudar radicalmente essa 
situação, principalmente em se tratando de mercado externo. Alie-se a esse fato a META 
2000 da 0IMT - Organização Internacional de Madeiras Tropicais- que requer que até o 
ano 2000, todas as madeiras exportadas pelos países produtores, tenham origem em 
florestas consideradas corno em produção sustentada. 

Entre os critérios para a avaliação do bom manejo, como apresentados pelas 
entidades certificadoras de madeira tropical (Johnson & Carbale 1993), está aquele que 
diz que as atividades de manejo devem ser benígnas ao meio ambiente, com o mínimo de 
impacto adverso possíveL É necessário também levar em conta que o bom manejo deve 
ser economicamente viável e socialmente justo. 

Os projetos de manejo sustentado com vistas à reposição obrigatória, 
começaram a ser implantados no Estado do Pará, a partir de 7987. Até fins de 1995, mais 
de 600 projetos já foram aprovados pela Superintendência do II3AMA no Pará 6. Esses 
projetos obedeceram as instruções contidas na Portaria n °  441, a partir de 1992 a 
Instrução Normativa 80 e mais recentemente, a Portaria n °  48 de 1995. 

Embora esses projetos sejam periodicarnente vistoriados pelo ifiAMA, até hoje, 
nenhuma avaliação que levasse em conta os aspectos técnicos, económicos e sociais da 
atividade de manejo florestal foi realizada no Estado do Pará, tendo em vista não somente 
o cumprimento da legislação vigente, como também a meta 2000 da OIMT 

'Engenheiro Floresta4 Ph.D. em Manejo de Florestas, Pesquisador da E'ubrapa Amazônia Oriental, 
2Engenheiro Florestal, M.Sc. eia Ciências Florestais, Posquisador da Einhrapa Amazônia OrientaL 
3Engenheiro Florestal, Ph.D, cio ciências Florestais, Professor da FOAP. 
4Silva, J.N.M. & Uhl, C. 1992. A atividade madeireira como uma alternativa viável para a utilização 

sustentada dos recursos florestais na Amazônia brasileira. Trabalho preparado para o SIMOA MAZÓNIA - 
Seminário Internacional Sobro Moio Ambiente, Pobreza e Desenvolvimento da Amazônia, realizado em Belém, 
Pará. 76-19 de fevereiro de 1992. 
5Johnson, N. & caharle, B. 7993. Surviving the cut: natrural (orrjst mnai?agemont ia the humid tropics. World 
Resourcos lnstitute, Washington. 77 p. 

Por ocasião da preparação deste relatório, oro março de 1996, mais de 700 projetos estavam cadastrados e 
aprovados no Superintendência do IBAMA do Pará, 



OBJETIVOS 

Tendo como ponto de partida a legislação florestal vigente relativa aos projetos 
de manejo florestal na Amazônia e as recomendações da OIMT para o manejo de florestas 
tropicais, o projeto objetiva: 

• avaliar a qualidade técnica dos projetos de manejo florestal atualmente em 
andamento no Estado do Pará, tendo em vista a sustentabilidade biológica, econômica e 
social; 

• identificar e propor soluções aos problemas técnicos, legais e administrativos 
que estejam impedindo o bom andamento dos projetos; 

• identificar e propor soluções aos problemas e/ou conflitos de ordem social 
que estejam afetando a atividade de manejo florestal no Estado do Pará. 

MÉTODOS 

Definição da população 

Os projetos de Manejo Florestal no Estado do Pará constituem a população 
objeto deste estudo. Esta população foi identificada previamente, junto a Superintendência 
do IRA MA/PA, pelo levantamento de todos os projetos de Manejo Florestal protocolados no 
período de 1981 até julho de 1995, perfazendo um total de 576 projetos. 

Estrutura da amostragem 

Como visto na definição da população, esta constitui-se de um grupo de 
unidades definidas - os projetos, de acordo com os propósitos e objetivos do levantamento. 
Assim, a população constituída de 576 projetos distribuídos em todo o território paraense, 
impossibilitou uma abordagem exaustiva ou os 100% dos projetos, o que demandaria 
muito tempo e alto custo para a realização do diagnóstico. 

A amostra gem proporciona os dados requeridos a um custo e tempo menor e 
consiste em observar uma parte da população para se obter as informações 
representativas do todo. Deste modo, torna-se necessário garantir que a amostra seja 
representativa da população. Para isso, os projetos que compõem a população, foram 
arranjados de forma a melhor proporcionar uma boa avaliação da situação desses projetos 
em dois níveis de estratificação: 

a) uma estratificação por microrregião homogénea e por tempo de implantação 
dos projetos (ano de protocolo no IBAMA) mostrará as variações de maior e menor 
concentração de projetos por microrregião bem como, o tempo de execução desses 
projetos (Tabela 1); 

b) uma estratificação por microrregião homogénea e por classe de tamanho de 
área do projeto, que enfocará o tamanho da área dos projetos (Tabela 2). 
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A Tabela 1 mostra os projetos distribuídos pelas 16 microrregiões homogêneas 
do Estado do Pará e por ano de protocolo no IBAMA. Observa-se que existe alta 

concentração de projetos em apenas sete microrreglões (44%), das quais somente a 
microrregíão de Paragominas concentra 232 projetos, o equivalente a 40,3% do total do 

Estado. Verifica-se também, que os anos de 7990 (21,4%), 1993 (19,1%) e 1994 
(15,4%) foram os que apresentaram maior número de projetos protocolados. 

A Tabela 2 mostra os projetos distribuídos por microrreglão e por classe de 
tamanho de área (ha). Verifica-se que: a) a variabilidade do tamanho das áreas dos projetos 
ocorre de áreas menores que 500 lia até projetos com 60.000 ha; b) a maior concentra ção 
de projetos está com áreas abaixo de 1000 ha; c) os projetos com tamanho de áreas até 
2000 lia representam 72% do total, isto é, 415 projetos. 

Após a análise da distribuição do número de projetos por microrregião 
homogênea, foram selecionadas as microrregiões com maior concentração de projetos. 

A Tabela 3 mostra essas microrregiões com o seu respectivo número de 
projetos. Observa-se então que as sete microrregiôes de maior ocorrência abrigam 482 
projetos, o equivalente a 83,6% de toda a população. 

Passou-se então, a analisar a distribuição dos projetos por município dentro das 
sete microrregiões antetiormente selecionadas (Tabela 4). 

Observa-se que a concentração de projetos por municípios de maior ocorrência 
é de 431 projetos, representando 74,8% da população. Apenas o município de 
Paragominas é responsável por 42,4%, com 183 projetos. Já na microrregião de 
Para gominas, os três municípios de maior concentração de projetos, perfazem 222 
projetos, o equivalente a 38,5% da população e 5 1,5% dos projetos dos municípios de 
maior ocorrência. 

- Intensidade de amostragem: A intensidade de amostragem, numa estrutura 
estratificada por microrregião homogênea, é função direta do tempo e dos recursos 
fïnanceiros disponíveis, de forma a garantir a representatividade proporcional à 
concentração de ocorrência de projetos por municípios, dentro das micwrregiÕes 
homogêneas selecionadas. 

Deste modo, definiu-se que a intensidade de amostragem seria de 10% da 
população, isto é, 10% do total dos 576 projetos, o que por questões de arredondamento 
na distribuição das unidades, de forma a garantir a proporcionalidade, resultou em 59 
projetos. 

Assim, a distribuição das amostras nas microrregiões selecionadas está 
sumarizada na Tabela 5. 

- Unidade amostra!: Na escolha dos projetos a sei -em visitados foram levados 
em consideração os municípios de maior concentração de ocorrência, classe de tamanho 
da área e o tempo de implantação (ano do protocolo). Considerando essas características, 
procedeu-se a escolha aleatória dos projetos a serem visilados. 

A unidade amos traI foi definida como sendo o projeto de manejo, sobre o qual 
foram observadas cara cterisiticas quantitativas e qualitativas da população. 
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TABELA 3. Microrregiôes com maior abundância de projetos dc manejo florestal no Estado 

do Pará, em julho de 1995. 

Microrregiães 	 W' de Projetas 	 (74 

Paragominas 232 40,3 

Tomá-açu 78 13,5 

Portei 48 8,3 

Guamá 40 6,9 

São Félix do Xingu 31 5,4 

Altarnira 27 4,7 

Marabá 26 4,5 

Total 482 83,6 

TABELA 4. Municípios com maior abundância de projetos por microrregião selecionada 

Microrregião Município M Ar Proj. (%)2 

Paragominas 78,9 183,0 42.4 

Paragominas Rondon do Pará 9,9 23,0 5,3 

Dom Elizeu 6,9 16,0 3,7 

Subtotal 95,7 222,0 

Tomé-Açu Tomé-Açu 34,6 27,0 6,3 

Moju 33,3 26,0 6.0 

Subtotal 67,9 53,0 - 

Portei Portei 81,3 48,0 - 

Subtotal 81,3 48,0 - 

Guamá S. Domingos do Capim 55,0 22,0 5,1 

S. Miguei do Guamá 15,0 6,0 1,4 

Subtotal 70,0 28,0 - 

S. Felix do Xingu S. Felix do Xingu 87,1 27,0 6,3 

Subtotal 87,1 27,0 - 

Altamíra 51,8 14.0 3,2 

Altamira Uruará 25.9 7,0 1,6 

Pacajá 22.2 6,0 1,4 

Subtotal 100,0 26,0 6,0 

Marabá Marabá 100.0 26,0 

Subtotal 100,0 26,0 - 

Total 74,8 431,0 100,0 

'Proporção de projetos erri relação à população. 
2Proporção de projetos em relação às m/cron-egiôes selecionadas 
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TABELA 5. Distribuição das unidades de amostra (projetos) por microrregião e município. 

- 	. 	 ... 	 Proporção 	de projetos a M.crorregiao 	 Municipios 	 - 
(%) 	serem vrsitados 

Paragominas 42.4 25,0 

Paragominas' Rondon do Pará 5,3 3.0 

Dom Elizeu 3,7 2,0 

Subtotal 
- 30,0 

Tomé-Açu Tomé -A çu 6,3 4,0 

Moju 6,0 3,0 

Subtotal 
- 7,0 

Portei Portei 11, 1 6,0 

Subtotal 
- 6.0 

Guamá S. Domingos do Capim 5,1 3,0 

S. Miguel do Guamá 1,4 1,0 

Subtotal 
- 4,0 

São Féiix do Xingu São Félix do Xingu 6.3 4,0 

Subtotal 4,0 

Altamira 3.2 3,0 

Altamira Uruará 1,6 1,0 

Pacajá 1,4 1.0 

Subtotal 
- 5,0 

Marabá Marabá 6,0 3,0 

Subtotal 
- 3,0 

Total 100,0 59,0 
'Micrormgião » concluída. As demais serão visitadas na segunda fase do projeto. Em Para gominas foram 
considerados para efeito de anã//se, 34 projetos, quatro além do número inicio/mente previsto. 

Devido à exigüidade do tempo e dos recursos financeiros disponíveis para 
1995, achou se por bem iniciar o trabalho de campo pela microrregião de Paragominas, 
principal centro produtor de madeira da Amazónia, daí denominar-se o presente trabalho de 
"FASE DE PARAGOMINAS". 

- Trabalho de campo Para o trabalho de campo foi constituída uma equipe 
multidisciplinar, composta de engenheiros florestais ligados à pesquisa, ensino, meio 
ambiente e desenvolvimento regional, além de um antropólogo e um economista. Foi 

elaborado um questionário para aplicação durante as entrevistas com os atores na 

atividade madeireira (ver Anexo). Para otimizar o trabalho de campo, a equipe foi 
subdividida em três subequipes: 

• equipe técnica, composta de engenheiros florestais, os quais visitaram a 
floresta, acompanhados do engenheiro florestal responsável pela elaboração dos projetos e 
de um gerente operacional das empresas; 
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• equipe social, composta de um antropólogo e um engenhefro florestal ligado 
aos aspectos sociais do manejo; 

• equipe econômica, composta de um economista. 

A equipe técnica trabalhou diretamente na floresta, entrevistando e observando 
in loco a situação dos projetos de manejo; a equipe social trabalhou junto aos gerentes das 
empresas e junto aos outros atores ligados direta ou indiretamente à atividade madefrefra, 
por exemplo, sindicatos, associações, INCÍ-i'A, prefeituras, etc. A equipe econômica 
trabalhou, basicamen te, junto às empresas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observações gerais sobre os projetos 

Um perfil das atividades industriais relacionadas aos projetos de manejo 
estudados é mostrada na Fig. 1. Observa-se que a grande maioria são serrarias, mas a 

atividade extrator de toras ocupa a segunda posição. Esta, de fato, não é uma atividade 
empresarial não ligada necessariamente a uma indústria, embora alguns extratores também 
possuam indústria (15%). 

Dos projetos visitados, 64% estavam em andamento normal e 36% 
encontravam-se paralisados. Destes, 12% estavam paralisados porque a empresa faliu, ou 
porque foi invadida por posseiros (6%). Os outros 18 % estavam paralisados devido a 
diversas causas, tais como, ctise financeira, morte do proprietário, etc (Fig. 2). 

Na Tabela 6 estão resumidas diversas informações coletadas durante as 
entrevistas por ocasião das visitas aos projetos. A coluna observações perdidas refere-se 
às observações das quais foi impossível receber algum dado devido ao desconhecimento 
dos responsáveis pelos projetos, tanto dos técnicos como dos gerentes. Muitas 
informações foram extraíddas dfrelamente dos projetos (ex. área da propriedade, área de 
manejo) e outras foram obtidas durante as entrevistas (ex. diâmetro mínimo de corte, 
número médio de árvores extraido). Não foi possível obter informações importantes, por 
exemplo, dados de custos das operações. As empresas, de um modo geral, não fazem 

controle de custos de suas operações na floresta. Outros dados fornecidos foram 
estimados, e por isso não são de todo confiáveis, por exemplo, número de árvores e 
volume médio extraído (ver o número de observações perdidas para essas variáveis). 

A variação observada nos valores de algumas variáveis, por exemplo área da 
propriedade e área de manejo, reflete bem os critérios usados na amostragem: projetos tão 
pequenos como 300 lia até grandes projetos, com área de 60.000 lia foram visitados. 

Foram visitados projetos antigos, implantados a partfr de 1981, até projetos 
ainda no início de sua execução. Em média os projetos estavam com um pouco mais de 
40% "executados". O termo executado é empregado aqui para se referir tão somente a 
divisão de talhões e a exploração florestal, pois como se verá mais adiante, muitas das 
outras atividades necessáris aos projetos de manejo não haviam sido executadas. 
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FlG. 7. Atividades industriais relacionadas aos 
projetos de manejo em Paragomínas. 
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FIG. 2. Sftuaç&o dos projetos de manejo em 
Para Qominas. 
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TABELA 6. Resumo das informações co/e tadas nos projetos de manejo na microrregião de 
Para gomina s 

- 	 Observações 	. . 	, 
/nformaçao 	 Nobs. 	 Minimo 	Maximo 	Média 

perdidas 

Área da propriedade 34 O 434 79640,00 6086,00 

Área de manejo 34 O 304 60000,00 3492,00 

Área de impl. anual 31 3 100 2000.00 377,10 

Área implantada 33 / 100 10000.00 766,00 

Executado (%) 32 2 2,86 100,00 47,37 

Ciclo de corte 32 2 5,00 40,00 76,00 

Volume médio invent. 34 O 37,91 114,39 77,92 

Qiam. mínimo corte 27 7 45,00 60,00 56,00 

Volume médio extraído 18 16 16,00 60,00 47,72 

Número de árv. médio extr. 12 22 5.00 20.00 13,00 

De um modo geral, os projetos de manejo estavam mal formulados. Entre 
outros problemas, notou-se a falta de uma clara definição de seus objetivos, a falta de uma 
visão a longo prazo para a produção de madeira, isto é, a área projetada para manejar não 
está de acordo com a realmente necessária, tendo em vista o consumo de matéria-prima 
da indústria e a estimativa do ciclo de corte. Por exemplo, em 18 projetos para os quais foi 
possível obter informações seguras sobre o consumo anual de matéria-prima das 
empresas, este totalizou 514.000 m 3. Considerando uma intensidade média de extração de 
40 m31ha e um ciclo de corte de 30 anos, a área total necessária a ser imobilizada deveria 
ser de 385.000 lia (574.000 /40= 72.850x30385.000 lia). O total de área destinada ao 
manejo nesses 18 projetos era de 127.000 lia. Há, portanto, um déficit de 258.000 lia. 

Outro ponto fraco encontrado nos projetos foi a pouca importância dada à 
silvicultura: em geral não havia uma descrição de quais tratamentos silvicu/turais seriam 
aplicados para favorecer a regeneração e aumentar a produtividade, como seria de se 
esperar em um plano de manejo. Alguns projetos programavam aplicação de tratamentos 
silviculturais (corte de cipós, anelamento e raleamento) mas em geral apenas o primeiro e o 
último eram executados. O raleamento, como prática silvicultural, não é recomendado, 
pois é direcionado apenas à árvores do sub bosque e isso não provoca o efeito desejado de 
liberação das copas das árvores da segunda colheita, que devem ser o alvo imediato dos 
tratamentos silviculturais, além, é claro, de não induzir de modo satisfatório a regeneração 
natural. 

O corte de cipós é importante como tratamento silvicultural, principalmente na 
região de Paragominas, porém tanto esse tratamento, como o raleamento, quando feitos, 
restringiam-se geralmente, a uma faixa de 2030 m ao longo das estradas, aparentemente 
apenas para satisfazer o fiscal do IBAMA. 

O volume comercial reportado nos inventários florestais variou desde 37 m 31ha 
a 174 m31ha, A maioria dos inventários (68%) apresentou volumes acima de 70 m 3/ha e 
destes, 21 % dos projetos apresentaram volumes comerciais acima de 90 m 3/ha (Fig. 3). 
Na região de Para gominas, os volumes comerciais médios extraídos situam-se em torno de 
40 m3/ha (Veríssimo et ai. 1992). Estes resultados mostram uma clara tendência a uma 
superestimava dos volumes comerciais, uma vez que o IBAMA, até fins de 7993, liberava 
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crédito de matéria-prima com base no volume comercial apresentado nos inventários (J.de 
R. Santos Costa, comunicação pessoal). Pôde-se observar, em alguns casos, que o 
proprietário da floresta possuía crédito de matéria-prima muito além do que sua empresa 
realmente consumia. 
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FlG. 3. Volume comercial médio apresentado nos projetos 
de menejo em Para gominas. 

O diâmetro mínimo de corte informado situou-se entre 45 cm (estabelecido na 
legislação) e 60 cm, embora observações pessoais tenham mostrado que as indústrias, 
dependendo da espécie, estão utilizando diâmetros cada vez menores, dada à escassez de 
madeira situada a uma distância econômica das fábricas. Este fato pode ser constatado ao 
se observar os pá tios das serrarias. 

o volume e número médio de árvores extraídas foram informações para as 
quais houve pouquíssima credibilidade. Basta observar o número de entrevistados que não 
souberatn informar (observações perdidas). O volume médio, entretanto, está de acordo 
com a média de extração encontrada na região reportada por Verissimo et aí 1992. 

Na Tabela 7 apresentam-se informações coletadas nos projetos, com relação à 
silvícultura e ao monitoramento, Com relação à extração, em 700% dos casos não se 
executa o inventário de prospecção, que possibilita a confeccão do mapa de exploração, 
onde são plotadas as árvores com potencial para extração. Este mapa é a base de um 
bom planejamento da exploração florestal nos trópicos. 

Em pouco mais de dois terços dos projetos faz-se corte de cípós na derruba, 
porém apenas aqueles atracados às árvores que serão derrubadas. O corte não se estende 
àqueles vindo de árvores vizinhas. Praticamente não há planificação das trilhas de arraste e 
a derruba orientada foi informada como sendo executada em apenas 30% dos casos. 

Os únicos tratamentos silvïculturais reportados como em execução são o corte 
de cipós e o raleamento. Este último, realizado em apenas 33% dos projetos visitados, 
como já mencionado anteriormente, não é recomendado, pois não causa abertura 
suficiente no dossel para aumentar o crescimento da floresta, nem induz a regeneração 
natural de espécies que necessitam de bastante luz para germinar e crescer. O corte de 
cípós foi dito como realizado em um pouco mais da metade dos projetos visitados, porém 
apenas em alguns casos haviam evidências claras de que esse tratamento tenha sido 
realizado. Em muitos projetos, tanto o raleamento, como o corte de cipós foi realizado 
apenas em uma faixa de 10-20 m, marginal às estradas, para ser mostrada aos fiscais. 
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TABELA 7. Resultados observados com relação às atividades silviculturais nos projetos de 
manejo na microrregião de Pata gominas. 

- 	 - 	
- Atividades do manejo Executa Não executa 

EXPL ORA ÇÀO 

• 	Inventário de prospecção com mapeamento 100 

• 	Corte de cipõs na derruba 63 37 

• 	Derruba direcionada 30 70 

• 	Planificação das trilhas de arraste 7 93 

TRA TAMENTOS S/L V/CUL TURAIS 

• 	Corte de cipós 56 44 

• 	Ane/amento 100 

• 	Anelamento com envenenamento ioo 
• 	Raleamento 33 67 

MONI TORA MENTO 

• 	Parcelas permamenentes instaladas 44 56 

• 	Parcelas permanentes medidas 19 81 

• 	Parcelas permanentes analisadas too 

O monitoramento, urna ferramenta tão importante para o silvicultor, 
praticamente não existe. Apenas 44% dos projetos tinham parcelas instaladas, porém, 

mais uma vez, apenas para satisfazer o fiscal, já que apenas 19% foram medidas, e 

dessas, nenhuma foi analisada. Os dados brutos são enviados ao IBAMA e não servem 
para nada. A qualidade desses dados também é questionável, pois os pontos de medição 

dos diâmetros não são marcados nas árvores. Além disso, a localização das parcelas na 

floresta não reflete os efeitos e danos provocados pela exploração. 

Situação da floresta remanescente 

Em cada projeto visitado, a equipe observou talhões recentemente explorados e 
talhões explorados mais antigos para verificar a situação da floresta com respeito a graus 

de perturbação e recuperação. A Fig. 4 mostra que em 74% dos casos a floresta estava 

muito afetada pela extração. Em 55% dos casos a intensidade foi considerada muito alta, 
seja porque o volume extraído bastante alto, ou porque diversas extra ções ocorreram em 

um mesmo talhão, aumentando, assim, os danos e a quantidade de volume extraído. Em 

19% dos casos, embora a intensidade tenha sido baixa, a floresta estava bem perturbada, 

devido a técnicas inadequadas de extração. Esses resultados vêm corroborar estudos 

prévios na região (Uhl & Vieira 1989; Uhl et ai. 1991; Verissimo et ai 1992) onde até 60% 
do dossel é danificado pelas práticas de extração utilizadas. 
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7% 
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quase ou n/evid. 

19% 

F/G. 4. Situação da floresta remanescente em 
projetos de manejo em Para gominas. 

Em 7% dos casos a floresta estava pouco ou medianamente perturbada, 
havendo uma extração considerada de baixa intensidade. Surpreendentemente, em 19% 
dos projetos a floresta estava praticamente intocada, com pouquíssimos ou nenhum sinal 
de extração ou de qualquer outra atividade. 

CONCLUSÕES 

• O que se constatou ao analisar e visitar os projetos de manejo, é que esse 
instrumento não é utilizado para produzir madeira de fato, mas somente para satisfazer 
uma exigência legal. Não seria exagero afirmar que a atividade madeireira na microrregião 
estudada é puramente extrativista. Não se aplicam técnicas para produzir madeira além do 
que faz a própria natureza, sem a ajuda do homem; 

o os projetos de manejo, de um modo geral, estão mal formulados quanto aos 
aspectos silviculturais, monitoramento e atendin7ento da relação consumo de matéria-
prima x área de manejo; 

a execução não atende a legislação vigente nem o programado nos projetos; 

• os técnicos que atuam na área de elaboração e execução dos projetos 
necessitam de reciclagem em si/vícu/tura tropical a fim de possibilitar um salto na 
qualidade técnica dos projetos; 

• os empresários precisam ser melhor esclarecidos quanto a importância e o 
papel que representam para a conservação das florestas da microrregião de Para gominas; 

• nenhum projeto visitado atenderia plenamente os requisitos mínimos do bom 
manejo, com relação às recomendações da 0/MT - Organização Internacional de Madeiras 
Tropicais; 

• a continuar essa situação, o Brasil não atenderá o compromisso firmado 
com a OIMT (meta 2000). 
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RECOMENDAÇÕES 

Ao IBAMA: 

• rever os critérios adotados paia a análise e aprovação de projetos de 
manejo; 

• rever os critérios adotados para o monitoramento dos projetos de manejo; 

. treinar/reciclar os técnicos responsáveis pela análise e vistoria de projetos 
de manejo; 

dotar as Superin tendências de ferramentas modernas de monitoramento 
ambien tal (ex. computadores, sistema de informação geográ fica, entre outros). 

À EMBRAPA 

• propor parceria com produtores, com o objetivo de estabelecer e testar o 
protótipo do sistema silviculrural por ela preconizado, em escala empresarial para os 
ajustes necessários, visando torná-lo de mais fácil adoção; 

• promo ver, em parceria com a FCAP e ONGs, cursos de capacitação em 
manejo de florestas tropicais, direcionados aos técnicos atuantes no setor; 

• preparar um manual de procedimentos para a elaboração e condução de 
planos de manejo florestal aplicados às florestas de terra-firme da Amazônia brasileira. 

À FCAP 

• revisar o conteúdo programático do curso de Engenharia Florestal, a partir 
de urna consulta às demandas atuais dos diversos atores da atividade florestal na 
Amazônia; 

• estabelecer, em parceria com instituições governamentais e/ou setor 
privado, uma floresta-escola para o ensino prático da silvicultura tropical; 

• apoiar a criação de uni curso de técnicos florestais de nível médio no Estado 

do Pará; 

• apoiar a criação de cursos profissionalizantes na área florestal. 

Ao setor produtivo 

o apoiar cursos de capacitação profissional em parceria com instituições 
go vernamen tais e não-governamen tais; 

• criar departamentos técnicos e contratar profissionais habilitados a 
desen volver atividades silviculturais; 

• apoiar o setor de pesquisa e ensino na busca de soluções aos problemas 
enfrentados pelo setor. 
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